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"oda a correspondência da folha de-
*er dirigida ao editor F. L. Pacheco. 

»5 annuncios, publicações de interes-
particutar e obras feitas Da typogra-
'i desta folha, devem ser pagas a 
íà. 

Ir á imprensa 

Todos os povos têm as suas pai-
les dominantes, a sua mania. 
O inglez ama os exercícios cor-
raes, as corridas de cavallos e 
-briga3 de gallos. O allemão, 
estudos philosophicos, a cerve 
e o cachimbo. 
0 francez.o theatro.as mulhe-
.% os ditos scintillantes de gra-
i, a dança e as revoluções po-
ticas. 
O italiano adora a musica e o 
.acarrão. A Suissa, a liberda-
?, a paz e os queijos. 
A Hespanha è a terra das se-

onatas, dos cigarros e das corri-
13 de touros. 
A Áustria professa o culto dos 
rchi-duques^e das mulheres bo-
itas. 
A Hollanda é" o aceio em acção. 
Os Estados-Unidos, a electrici-
ide em delírio. 
Todas as nações, emfim, têm 
mis ou menos idéas fixas, ten-
aacias ou paixões, que algumas 
ẑes aceleram a marcha do seu 
^envolvimento social, outros 
ppòGm se-lhe aos movimentos ou 
•iralysarn-lhe as forças, 
A America do Brazil, é a pu-
icidade. 
Por ella sabe-se, por ella tudo 
> alcança, por ella tudo se per-
), por ella cahe-se no ridículo. 
E* uma escada fatal.' 
Os leitores hão de ter ouvido 
ür diversas vezes, os seguintes 
itos que são muito freqüentes : 
— Vou á imprensa e ponho tu-

to em pratos limpos. 
— Se o bicho continuar a di 

vertir-se commigo, chi opo-o no 
jornal. 
— Isto é um des-af'>ro ! Porque 

não vae à imprensa ? 
— Amanhã canto-ihe a palino-

dia em Inttra redonda. 
Ir á impiensa entre nós, è cou-

sa naturalissima. 
Ha sugeitos que comparecera á 

barra do tribunal da opinião pu
blica n;is columnas do jornal, 
com a mesma facilidade com que 
cospem, com que levantam um 
braço ou tiram o chapéu a um 
conhecido. 

E a mais insignificante quês-
tiuncula serve para a exhibiçâo 
do indivíduo. 

Exemplo : 
Ura cachorro-morto — sobre o 

qnal e-ivoa^a densa nuvem de 
moscas, jaz estendido sobre a rua. 
. Aquelle quadro, cheirando a 
Zola, é o assumpto das conver
sas do quarteirão. 

Os vizinhos chegam ájanella. 
de lenço ao nariz, e depois de 
trocarem os «bons dias» e as «boas 
tardes* de estylo, principiam a 
queixar-se ; 
— Hoje ainda está peiordoque 

hontem. 
— Muito peior, sem compara

ção. Para estas cousas não olha 
o governo. 
— Si se tratasse de eleições... 
— O visinho d'alli defronto es-

tá furioso com a historia. Hon
tem gritou e berrou, que foi um 
Deus nos acuda, 
— L á chegou ello à janella. 

Vou puchar-lhe pela lingua. 
—Eatão, que diz a i$to, seu 

Fragoso ? 
— Q u e , è uma pouca vergonha, 

sem nome. Hojo vou á imprensa. 
Hei de mostrar ao fiscal de que 
páu se faz a canoa. 
No dia seguinte, appareceo. o 

sr. Fragoso em letra redonda, 
dizendo contra o fiscal ás maio
res ínsolencias. 
O cachorro continua a perma

necer no mesmo logar. 
E o fiscal não leu o artigo. 
O sr. Fragoso á janella ; 
—Então, viram ? 
— Vi. 
— E u não vi. 
—Pois olhe, está mesmo na 

primeira pagina. 
— V o u mandar buscar o jornal 

na venda. 
— Escacbei-o ! ! ! Eiío ha do 

estar com as orelhas a arder. 
—Cbíii ! hojo ainda está peior 

do que hontem. Não se pôde pa
rar com este mau cheiro í E se 
vem depois a febre amarella, 
queixam-se. 
I —Deixe estar, não se encom-
modem. Vou escrever outro ar
tigo para amanhã, escangalhan
do os vereadores. 

A ameaça do sr. Fragoso re-
alisa-se no dia immediato ; mas 
os vereadores, felizmente, para o 
município conservam-se inteiros. 
E o cachorro sempre no mes

mo posto I 
O illustre publicista, vendo 

que dos vereadores e do fiscal na 
da consegue, escreve extensa ver-
rina contra o governo. 
A prova da decadência do paíz, 

diz elle, está alli n*aquelle ca
chorro ; attestado eloqüente da 
nossa desidia e do descalabro em 
que vão os negócios públicos. Os 
miasmas que d'aquelle animal se 
desprendem, continua o escrip-
tor, não são mais nocivos que os 
produzidos pelo governo no esta
do de corrupção em que se acha. 

Mas esta rethorica pittoresca 
produz o mesmo effeito negativo 
fios dois artígns anteriores. 

O cachorro ainda lá está e a 
nuvem de moscas que o envolve, 
vae se tornando cada vez mais 
densa. 

Os vizinhos já não chegam â 
janella. Afinal um d'elles, que 
não sabe ler nem escrever, cha
ma o primeiro carregador que 
encontra, da-lhe quinhetos reis, 
o...o animal desappareceu. 

Outro exemplo : 
Os srs. Boaventura e Euphra-

sio são visinhos . 
Viviam como Deus com os an

jos. Os filhos andavam no mes
mo collegio. As mulheres conver
savam à janella. As filhas com-
municavam-so os mais Íntimos 
segredos. 

Para dar aos leitores u ma 
idóa viva da harmonia que rei
nava entre as duas famílias, ahi 
vão os seguintes diálogos, que 
têm por interloctures a sra. d. 
Carlota, consorte de Euphrasio, 
o alguns nomes i;o diminutivo, 
que são os das respectivas filhas : 

— C o m o esta d. Barbara? 
— Vamos indo, como í)eus é 

servido. 
—Recebi o seu presente. 

— A sra. não repare não ser 
cousa capaz. 

— N ã o senhora, estava muito 
gostoso. 

— E u já fiz uma vez aquelle bo
lo, mas não sahiu bom. Tem a 
receita ? 

—Não, mas, eu lhe ensino. 
Olhe, é meia libra de farinha de 
tngo, duas dúzias do ovos... 
— Duas dúzias, não, mamãe, é 

dúzia e meia. 
— E u mando lá a preta ensi

nar-lhe. 
— A sra. sabe o que estão usan

do agora, d. Gertrudinha ? 
— Não, o que é ? 
—S ã o uns bo-neís grandes com 

plumas. 
— Ah ! já sei, a filha do Enéas 

tem um bonito. 
— E u vi hontem no armarinho 

do Barroso um lindo, como que... 
era todo encarnado, tinha uma 
pluma azul grande... 

— O da filha do Enéas è muito 
chie, tem do um lado urn punhal 
com cabo de marfim. 

—Gentes, eu não tinha visto 
d. Cotinha/ Estava tão escondi
da I 

—Cotinha está muito triste. 
—Está bonr, jà você começa ? 
— O que foi ? Elle ainda não 

passou hoje ? 
—Qual, vae-se embora para 

São Paulo. 
—Ora, talvez seja uma felicí*-

dade. 
—Hoje a noite nós he espera

mos. 
— Hontem estivemos llá ; hojo 

são as senhoras que devem vir 
para cá. 
Jà voem, pois, os leitores o 

em que estavam as cousas. 
Mas aquellecéo de felicidade e 

harmonia, foi pouco a pouco se 
ennublando. 
Não indagarei a causa. 
A mulher do sr. Boaventura., 

quando chegava á janella limi
tava-se comprimentar seccamen-
te a consorte do sr. Euphrasio. 
Já não se pediam receitas de 

doce. 
As filhas, na ausência chama

vam-se reciprocamente de Iam-
bisgoias, de delambidas, de patas 
chocas, de typas, etc. 

Os' meninos, que andavam no 
mesmo collegio, aggravaram cada 
vez mais a situação, contando-so 
reciprocamente as mulígnidades 
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que os respectivos pais diziam 
um do outro. 
Finalmente estourou a tempes

tade. 
E a causa foi um gallo ! 1 
Eis a historia : 
O sr. Euphrasio tinha au; gal-

io, qua pulava todos os dias para 
o quintal do sr. Boaventura e 
emporcalhava a roupa branca 
que alli estava no coradouro. 

Eraquanto as duas famílias fo
ram intimas, este episódio do gal
lo oracoramentado à janella cora 
gostosas gargalhadas. 

No dia, porem, em que appa-
receu a primeira nuvem, precur
sora da borrasca, o gallo foi on-
chotado a bambu para o quintal 
do sr. Euphrasio. 
E desde então, todas as vezes 

que pulava para os domínios do 
sr. Boaventura... zàs, bambu... 
Do bambu pasmaram ã pedra

da; e um dia tal foi a dita que 
e>infeliz animal teve a desdita 
de cahir para nunca mais levan
tar-se. 

Quanto o sr. Euphrasio soube 
do «gallocidio» puchou pelos ea-
ballos, e rubro de cólera, excla
mou : 
—r E' demais ! Estou çhoio até 

a garganta.Vou para a imprensa. 
No día seguinta lia-se nos jor-

uaes : 

O SR. EUPH1U310 M A N G A -
BEIRA A O PUBLICO 

E debaixo deste titulo desdo
brava-se solemne descomposlura 
contra o sr. Boaventura, nar
rando o facto do gaÜG com os epi
sódios os mais minuciosos.que lhe 
deram causa. 

Mas quem ó o sr, Euphrasio 
MangabairaT 

Ninguém quasi o conhece, E 
110 entanto o ministro, o advoga
do, o capitalista, o negociante,o 
padre e o publico inteiro, emfim, 
o leu e ficou sabendo que aquel-
Ia probo o honrado desconheci
do/ bfigou com o sr. Boaventura, 
por .causa de um gallo I 

O sr. Boaventura, por seu tur
no, pucha também pelos cabellos 
o tainbem apparece na imprensa 
no dia immediato, com o seguin
te artigo ; 

* Peço ao publico que suspen
da o seu juizo até que possa ob
ter provas que esmaguem o meu 
adversário. > 

O ministro não despacha mais, 
o advogado abandona por mo
mento as caudas, paralysam-se os 
negócios e Uvnsações commef-
riaes, o padr ' * diz missas, o 
puhlio • f 
a es... 
15.0 

i 
U/d' 

• 

I 

está suspenso 
o da qu-.iS-

Joaventura 
v iuízo dé 

de posição social elevada que por 
uma questão política, de extrema 
futilidade, vão a imprensa e in
juriam se reciprocamente. 

O paíx inteiro assiste aquelle 
espectaciilo.que àk tão triste idôa 
da nossa dignidade individual. E 
os mais ávidos de escândalos, 
quando encontram os contendo-
res, para que o enthusiasmo não 
lhes arrefeça, atiram-lhe estas e 
outras phrases de animação : 

— Muito bem, sr. conselheiro. 
— Não dê quartel ao bicho, sr. 

senador. 
— Tem discutido a questão ma

ravilhosamente. 
N*estas polemicas ninguém o 

ganganha a v. exc. 
— Dê-lho para baixo. 
D'ahi a dous annos os dous es

tão amigos e fazem parte do mes
mo ministério ! 
E m vista do exposto, peço ao 

publico qno evite sempre tão ri
dículas situações. 

A imprensa, ô a tribuna uni
versal, como diz a chapa. 

E' preciso respeitala, para que 
nos respeitem perante o estran
geiro. \ 

FRANÇA JÚNIOR. 

uzíinsA 

ex-offlcio intorpoz o Dr. Juiz de 
Direito desta Comarca da senten
ça pela qual anoullou a eleição 
do cidadão J<;ão Marti <M da 'dei- Imj-erio de Tíberio Cezar e *i 

E'' em hebreu o original cnjj 
traducçào dá-nos o seguinte ; 

Ao décimo fcetimo anno 

'ia 

/o para o cargo de vereador da^ssimo quinto dia do mez d 
Câmara Municipal de Ciibfeuva.i Março, na cidade Santa di Jpru 
C o m p a n h i a l u ^ n n a . - salâm, condo . :eOaífíz3 

« Nomez passado * direciona des-j c*rdotesf o Saçrítfc -•> do Pu 
ta companhia pagou os jiiroj veo- v.j de D*u^. 

cidos até Dezembro da divida do . p ^ o o i > ?'i\* 
ramal o entrou com 20:000$0;)0 
para araortisaçàV» do c dfai ijuri 
o mesmo ramal è devedor. 

ESloie-?*» |M"Ovã:»ci;iE- — 
Foi designado paio presid^ut^ da 
provinc.a, o dia 22 do próxima 
mez de Abril para í aleiçã > í 
um deputado pro^i ÍC ai i. . 
primeiro districto. 
«3oiil3>a ií hj si í.l » g y a Í ? S 

«—Concedeu-se á com;j nbia .!•? 
\'> f-rro M j^vtoa au 

B;t:x« ú ií'l 
s < fe i-*ro •' ; • 
d.írnna J > S U Í i • 

rõr ÍÍ':I »i. 
fírSííS, v. rto q u - . 
t• v ii teütemuuh 
Zij-n : — ] J ._)•< -

dor, — 2" Que A 
Q • •» é :ni,r.;.-; i 

: -'"lidoi 
itrlj 

t ii i mori 

i:\de O II 
-. d i í*i*vo di 
.;" >»i - <-. sed 

! fííl 

i : 

-4'Q 
israd, 

estrada 
rtsaçã.-
astrad 
e u te 
rio G I M 

de üb*»i 
u 

JU2 

ira prolougt/ a m *? i>v 

'•S 
di 

oç •* 

itl.O tlxoè 
o u -, — $ ' • — ^ - ,):I ri0 W B 

-.. , s*>jfuid«> í • O t I «ilultidãO 
tv\t&i\dn pai :. ̂  M .t\Xo. -Orai 
• M ..« , Io •:.• ti;: i.i ^aiin-iCor 
or'r'o. o co :a/..i ao iu^iir 4 

h o ---.H a trdHS 
1C-1S quff ÍD> 

• oonto mais convs i\ 
.. m a r g e m es^uerd. Io 
í a i direc;ã» a ei i ide 

ba cora ura rara..! para g ^ " r 3 1 

• i • o a l d a s na urovuioia ,(ií̂ ,).1 , 
raes, e t^iràniia deiuros = }*"! 2^ 

80anir. -.té a- rnUimo edital J«^^-«!!»™ «• 
d« 7. .00.000$. par. a «OMiruc^! l ? p . 0 ? w * ' » * » -io : 1'D. 

gi- d., m.,»,, alongamento ej^.f'!°rn!kPJíHS*'n"1"/^ 
;Ojpet hfimíüu . i u :. jo-ui 

b*rà d-4 ei .^'rusilerapel 
-KM. > 

seu rtmal 

hnl 

au <; Hi 

sarSo-se os actos annúncíados no 
programma q ue publicamos no 
nosso ultun > numero, ar exc^pção 
da procissão de fogarèo. 
Os ene '.rregados do leval-osa 

efTeito aã" pouparão exforços pa
ra que elles fossem impoQeot"S 
devera estar contentes, porque 
elles corresponderão em tudo, a 
espectativa de todos- aquolles que 
ostiverão presentes o que cons-
tituem a elite de nossa socie
dade. Por nossa parte só temos 
louvores a dar aossrs. festeiros 
e a todos aquelles que os auxi
liarão para que fossdin brilhantes 
os actos da Semana Santa. 
E s p e t á c u l o d r a m á t i 

c o . — U m grupo do amadores 
leva hoje no nosso Tbeatro o 
drama do Dr. Gezarío Motta Jú
nior, iratitulado—A Caipirioha 
da Ave Maria. 
T r e m ieapecia!. — Ama 

nha as 7 li2 horas da manhã, 
haverá umd*esta Cidade até o Sa
lto. 
Visitantes.—Foi grande o 

numero dos quo estiverãu n(esta 
Cidade durante a Semana finda, 
alguns dos qu tes ainda não se 
retirarão. l$ntre olles notamos, 
os srs.Conceíheiro F. X. Pinto 
Lima,íl.#l Carlos Botelho, Manoel 
de Anhaia >Ieito, Drs Ormiu-
do Leite o Jorge TibyriçA, Cap. 

:m Corrêa Dras e M. F. da 
baivo. 

.rir.«o ?1 tiilopftI—Sa-
b*:r»!vs que o Tribunal i U R 

Santa 

^•M-Í* :»«i*«»s. —Co 

i rminariSo a 4 , 
lt.. , . i 0 porta M m 
axi n», as da Semaua; 

i 
îíî "ní3S•í̂  A^51b!éa ^ovin-L^^r i **** T°Í 

cíal—Eucorrarão-se a21 ostra- £ M T ^ g V - 0 °í ^'cmnil 
baíhos do bienuic quecornpletou•«»J»1* Aoid-imü d, MaiiciiJ 
a ?4M,gislaturad'Al'embléaPro-i^\

ha P ™ ^ » « f t t o IW.« 
viiioul d, S. Paulo. n 6 C°l- e^â n U í 1° **U' m a B É 

ma um novo periódico iin aca- °ülíWf «^«»<«D- i<ran.;a. 32Â 
j na Áustria e G*írmania,35,00Ün 

seu< culonia! 
ba de encerar ni Corte a su* on-w 
Micação. En formato „eqa,-.o, I „ n ; ™ \ . e » < " ooloni 

mas em 8 paginas, é bem im^ras- " ' T 0 "t Itll,a e °'000 n a Hôí 

so e b e m rarfíffitTfl. iíhrit*+<\ . a íiaal,a- A parte os osculos ea so e bem redigido. Obrigada e! 
retribuiremos. 
D e c r e t o M « H I C < V O > I ulo 

-Ifoi entre out os sancciooado 
om dita d* 10, o que auto risa o 
governo a conceder ã Companhia 
Engenho Central do Piracicaba, 
privilegio por 15 annos pira uma 
linha de bonds que Itgue o enge
nho da mesma companhia ás es-
tiçõis de Piracicaba na linha 
Yiuana o Canal Torto, da Com-
panliia Fluvial Poulista. 
E n t r a d a d e F e r r o . — S o 

mos informados de que por todo o 
mez do Abril próximo, será inau
gurada a via ferea de S. Carlos 
do Pinhal. 

S e n t e n ç a d e m o r t e d e 
J e s i w C^lirlftto—«0 seguin
te e curioso documento, ó a sen
tença dada por Poncio Pilotos, 
governador da Baixa Galilôa, 
contra Jesus Nazareno. 
Gravada n*uma lamina de ara

me,foi achada esta sentença n'um 

> 

part 
jmeraorias innumeraveis, avalia 
se que foram publicadas 120,00 
obras médicas. Dos escriptur? 
2.S00 são americanos, 2,600 fran 
ceaes, 2,300 allemães e austrias 
1,000 italianos, lio numero 
esciptores ? » 

R e m é d i o p o r á asttin" 
•—«O tratamento pelo iodui 
potassium ( k l ) . Dose primitS 
1,25 grammas, augmentando g« 
dualmente 2 ou 3 grammas. 

Faz-se a solução de rodurot 
n*ogna ou no vinho, de 10 çrâ  
mas sobre 200. 

Dá-se antes da refeição utn 
colher contendo 8 ou Ü gramea* 
da solução. 

m E m lugar de solução é preft 
rival tomar as mesmas doses coi 
Xaropo de casca de laranja. 

A duração do tratamento ó,P* 
assim dizer iudeíinida, naas ordi 
nariamente dopois do2ouo's& 

| manas basta administrar uma 
voso de mármore branco, enco» 

t!ado nas exeavaçoes feitas em meia gramma por d̂ a 
Aqvnlla (Nápoles)'em 1820, pelos- l 

comm^sorios de Belias Artes,que ™ sô u m caso em qufl ' ';' 
3 caí 
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Coronçno do Czar da 
ftUBfftia.—*Realiza-se no mez 
d« Maio a coroaça\o do czar da 
Uussia. 
A oasa da moeda d« S. reters-

burgo estava a cunhar as meda
lhas commemorativas dessa festa, 
as quaes são de ouro, prata e 
bronze. 
Os diaraantistas da cotre traba

lhavam na montagem das insi-
guias da coroa. Esta vale mais 
de 4.000:0 >0$ • osta coberta de 
diamautas, pérolas e rubis. Ser
viu na coroação d̂  (Jàtharina II. 
O sceptro foi fabricado para 

Paulo I, quando subiu ao thron-
jip. Está adornado com o dia-
ciente Orl-jff, que pertenceu, as
pira como o Konnor, ao thesouro 
do gran-raogol. Aquelle diaman
te è a v a 1 i a d o em mais de 
14.000:000$ e todas as peças 
do sceptro era mais de 
60.00 l:000*000. 
Títulos d o Czar da 

Ruüieu-jí. O imperador Ja Rus 
sia u*a dos seguintes titules, cu
ja enumeração é bom difficil de 
conservar de cor: 
« Por graça de Daus, irapera-

doa e a-.itoc ata de todas as Rus-
sias, de Moscow. de Kief. de 
Valdimír, de Novgorod, czar de 
Kasan d^strak-ui, da Polônia, 
de Sibéria, de Cherson TaurmV 
da Orouzia, Gosoudar do PskoJ, 
grão-duque Smoloo^ko. de Lithu-
ania. de Voll^ma, de Podolia. 
e de Finlândia, príncipe d*. t-Nio 
nia, da Levooia, de Cnurlan^e 
de Semigaha, dos Samoied^^, de 
llieolostov, de Corelia. d« Foer, 
de Ingor, de Perra, de Viatka, 
de Bulgária e de outros paiẑ s; 
senhor e grão-duque dos Paizes 
Baixos d<* Novgorod, de Tcherni-
goff, de Riasan, de Polotsk, ;de 
Rostoff, de Jarosloíf, de Bielo-
sensk de Oudorsk, de Koudisk, 
de Viteb.sk, de Mstiloff e de to 
do3 os paizes do norte; senhor 
de Ivorsk, de Kâ talnisk, de 
Kabardinsk a do território da 
Armênia: soberano dos príncipes 
moutanhezes do Tcherkask e ou
tros, senhor do Turkestad, hor-
deiro presuraptivo da Noruega; 
duque do Schleswig.Holsteim, de 
Stormarne de ( Dithmai3o e de 
OldAnhurg. » 
Oaptiaadoe.—Da S a 15 do 

«orrenta baptisaraiu-se os seguin
tes : 

Dia 8 
Paulo, de 14 dias, f.de Antônio 

Viclorino da Rocha Pinto a O-
lympia Amalia da Rocha Pinto. 

Dia 10 
Jovino, de 8 dias. f. de Libera-

to .fosa Ferraz a Delfína Maria 
do Espirito Santo. 
(Jasserairo, de 16 dias,f.de Joa

quim Antônio Castanho o Maria 
' ; narina Fonseca. 

ilenion, de 20 dias, f. de Lu-
> Francisco d•» lama Júnior 
rolina da >sia lama. 

Antônio Gues e Marianne das Do
res. 

Dia 12 
ígnacia, de 6 dias, f. de Napo-

leão Moreira Vieira e Franscisca 
Miquilina da Moraes. 
Maria, de 22 dias, f de Bane-

dicto Antônio da Cruz a Maria 
Góes de Araújo. 

Dia 13 
Maria,de 17 dias, f.de Joaquim 

Pinto de Moraes a Rita Carolina 
Freire Pinto. 

Dia 1* 
Pranklin, de 1 mez e 21 di i, t 

de Antônio Leite de Camar^» e 
Francisca Rodrigues Leite da Sil
veira. 

Dia 15 
Maria, de 11 dias, f. de Joa

quim de Almeida e 'daria J >̂> de 
Almeida. 
Mario,de 15 dias f. de JoSa >a-

ptista Correia de S impa-' • 1. to
mar Balbina Corroa. 
<hw.i«iento. — No d i 10 

do corrente realisou sa o s< quin
ta : 
Luiz Júlio Miche] com Francis

ca Avelina Duarte. 

4- t 

unos 

C O N V I T E 
O- An na Mnria Ferraz 
de 6ampato, «eus ftllho* •* 
georoa, convi<l*o « V »*-
para acompnahnr* os reit-
toa moi ium <1e seu sem
pre chomdf, Knpoüo, I*ne 
e So^ro. João de Airni/ií 
Sampaio, de tiun reaf<3en« 
cia a rua ria Palm», as múrt 
ultima raoradn, P O «VazI^o 
do Carmo, hojU* 2fl?' <f o coi 
rente ns IO horas d?« ma
nhã* D e novo coavidào •'• 
"V. ft. para am̂ íntir n mis
sa do > °. <M*i qao m a :-..-;-. 
celebrar n:« Kfcrega -«;> Cí*r-
m o no <ftn iH «Io corres ite-
S*or e»ie**«Mv> >••;'> reflSgSap 
e caries acBe, anteéfpâo eeo 
eterno agradecimento. 

Guia. médio d-> fazendeiro 
Disse a redacçâo do Cruzeiro : 
«Este guia contam inf rraa 

ções e indicações dt» grande uti
lidade para os qufl na podem 
de prompto ter um medico.» 
E se uma receita cu*ta 5$,qeãu 

mais coramodo nio e, t ir dezen -
dellas, com o meio de conhecer e 
distinguir as moléstias de algu
mas das quaes nem os livros tra
tam, pela quantia de l$50t) ? 
Vende-se na rua da Impo: atriz 
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Iros • famílias,tanto do MnnieipU 
coruw de outras partaa da ProfiB-
cia, que a fabrica compra todas 

I" as roupas velhas e trapos çucr áW 
Unho <*uer de algodão. Btwf»-
u - i ncar-
rogn | -iprat. 
i . g 1-5—12 

i » 

em 
a!i rc 

dos 

n. u— 
írosor-
nolka-
.o para 
ri-

'»; 

-, •:-, '**> Ztk •#•£) 

Tendo do perçorppr as ruas da 
údade, no domingo 25 do copr̂ .n-
t*? com as bandeiras do DIVINO 
EíPIRITO-SANTO, afim de ebter 
esmolas para a festa qu-; tenho 
de fazer, pelo jnvsente convido aos 
devotos e pessoas de amisade pa
ra acompanhar as mesmas ban
deiras qile sahirão as 10 horas da 
manhã, da casa do Illm. Sr. Bento 
Paes de Barros, á rna da Pai* 
ma. 2-2 

Francisco José de Andrade. 

ífStí 

ni" 

Tratando-se do montar uma fa
brica do papel no Salto de Ytú, 
avisa- se aos Senhores fazenda-

F? 

, tonei-
porco, e 

í>neros qae 
isionar. 

íatejro, 
. i a di-
iiiVíro. 

ikfrm Bazüio 
de Vasconcelos 

a—3 

COMPANHIA YTÜANA 
De ordem da Directoria faço 
scieute aos Srs. Accionistas que 
na Asserabléa geral da mesma 
convocada para Io de Abril pró
ximo futuro, tratar-se-hâo tam
bém do levantamento de capitães, 
para o prolongamento do ramal 
da Capivary as Pederneiras, e sua 
respectiva construcção,cujo pre-
vilegio foi concedido. 5—a 
Escriptorio da Companhia em 

Vtfi, 10 de Março de 1883. 
i k Sfl/Tíitfiflrt 

Alguns amadores da arte theatral, resider 
em Capivary, em obzoquio ao respeitável pul 
Ytuano, levão à scena no dia 25 do corrente m 
o festejado drama doDr. Oesario Nazianzeno 
ta Júnior, em 4 actos, intitulado : 

W\í!i 
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5t/ IMPRENSA YTÜANA 

PHARMACI 
73~1UJ.\ DO GOMMERCIO—73 

Além de possuir este montado estabelecimento um grande sorfc1" 
Bflento de drogas de primeira qualidade e de preparados estrangeiro** 
e estar por conseguinte apto a aviar qualquer receita sem que nada 

deixe a desejar partecipa a todos que é a única pharmacia nesta ci
dade que recebe directa e constantemente todos os preparados do 
disticto P h a r m a c e u t i c o , C o M m e n ( £ a d o r SSaxgenio 
M a r q u e s d e Hollanda, preparados estes que bem merecem 
o nome de verdadeiro suocesso da medicina brazileira ; e dos quaes 
passa a dar algumas informações ao publico, transcrevendo o que 
diz o Autor na guia que acompanha cada um dos seus preparados 

TINTURA DE SALSA CAROBA E MANACA' 
Para o tratamento radical de rheumatismo, cancros,bobas,ornpin-

gens, e todas as moléstias que tenhào sua origem na impureza do 
sangue devida a syphilis. 

VINHO DE JURUBEBA FERRUGINOSO 
Especifico prescripto e preconisado especialmente nas affecções do 
fígado, obstrucções, hepatites agudas ou chionicas, acíivas ou pas
sivas, quer provenhão de febres intermittentes e perniciosos ou ou
tras cousas persistentes, inflamatorias, acompanhadas de anemias e 
fraquesa na convalecença de abesesso Ho fígado. 
B*ilulas depurativas d e V e í a m È n a , ou verdadeiro 

tuccesso da medicina purgativa, compostos com o principio activoe 
partes extractivas da raiz do vela ne por E. M. HoUanda. 
I*ilulas aati-periodicas? de E. M. Hollanda.—Cura 

prompta—das febres intermitentes, ou sezões, coustipações, febre 
remittentes. paludosas e perniciosas ; síío laxativas. 
X a r o p e balaamico e peitoral d e flores <l'aro-

ra, de Eugênio Marques de Hollanda.—Cura radical em poucos 
dias—catharro polmunar chronica ou agudo, affecções da latinge 
toc£3 nervosa ou convulsa e pelourises. 
P o l p a gelatinosa d e tamaríndo», Para limonadas 

refrigerantes, o purgativas. 
Odontina, Para cura prompta das dores de dente nervosas ou 

devidas a cariação. 
Aflolfoo maritimo9Para condimento,o excitante do appetite. 
P o m n r B a anti-lierpetica» de E. M Hollanda.—Applica-

da com os melhores resultados contra as affecções da pelie, como 
sejão empingens,manchas,escoriações e caspas.—No ultimo caso ap-
plica-̂ e como qualquer cosmeíico de toucador.—E' do etfeitoprom-
pto e aroma delicadíssimo. 
Iitjeeeao anti-blenorrhagiea, de E. M. Hollanda.— 

Tratamento prompt.o e radical das Blenorrhigias chronicasou agu
das e das flores brancas. 
L i n i m e n l o aisti-rlieucnatico e ílesolistrwente, 

—"Medicamento efíieaz contra a eryzipela antiga ou aguda; ou seja 
espontânea, ou seja devida a qualquer ulcera. 
Nos soffrimontos rheuma.ticns, quando as condições dos doentes 

não permittem o uso de medicação interna, elle, somente, pode mo
dificar e acalmar internamente as dores como adjuvante da Tiutu-
ra de ;Síílsa e Caroba ; nesses mosmos casos, os seus effeitos concor
rem para completo "restabelecimento em poucos dias. Nas inflama
ções, engitamente ou tumores, ainda se nota a sua efficacia resol-
vendo-os quando applicado à tempo em limitado o foco da supu-
jaçào. — Applicado em volta das ulceras muito inflamadas e doloro
sas,faz desapparecer a vermelhidao.e modifica as dores. O modo de 
usal-o encontra se na guia que acompanha o respectivo vidro. 
Ifcmbiriniria, Elêxir carminativo tônico e digestivo do phar-

inacpulico Eugênio Marques de Hollanda. —Nas affecções gastro-in-
testinaes ou sejão devidas a fraquesa digestiva caracterisando dys-
pepsia chronica ou aguda; ou a embaraço gástrico, com privação 
rebelde do ventre, os effeitos e efficacia deste agrada bilissímoespe 
cifico se achao comprovados, no prospecto que o acompanha, por 
documentos attestando importantíssimas curas era casos rebeldíssi
mos a diversos tratamentos. 
No reforid'i prospecto se enconfrüo ainda descriptos todos os casos 

de soffrimeutos do estômago o intestinos com a precisa elaresa, em 
ordens a bem guiar-se o doanfe no seu tratomento. 
Vinliode Ananaz.Féi^riipnoso Quinado,\To-

ni«*o o EiteroBastííwânKís, preparado polo Pharmacautico 
lugenio Marquei de Hollanda.—Este vinho, o maisetfioaz e agra-
«*vci medicamento contra a anemia, chlorose, auazarca, amenor-
r̂ wrt üor»s ;'J?* e hypoemia ihtortropical, nfto 

reclama dieta alguma. Os resultados obtidos por oxperiencias do 
rlistinctos facultativos, transcripto3 no prospecto que acompanha 
este. importante producto, dispensão todos os mais coramentariou 
para justificar sua efficacia nas moléstias refíridas. O aspecto, aro
ma o' sabor disputão o paladar mais exigente. 
Cosmético p u r a m e n t e vegetal, Óleo concreto de 

Oliva campestre.— Este Óleo tem a grande propriedade de for
mar bailo.? crespos e dar um certo avelludado aos cahellos ; refres
ca inferiormente o couro cabelludo, e faz desapparecer em 36 ho
ras essas dores que se notão algumas vezes nas raízes dos cabel-
los,devidas ae abafamento pela natureza do penteado. 
O cheiro é agradabellissimo, Q O seu uso é como o de qualquer 

cosmético. 
Nas ,tstações frias o óleo cong#la-se, porem cora o calor liqüe

faz ->e perfeitamente. 

Com a formicida, e a sauvicida coral extingue-
se completamente a formiga sauva, que é o mais 
terrivel flagela da lavoura. 

E m p .rte alguma vende-se tão barato comoem 
casa de Francisco Brenha, pois veiâo os preços 
correntes e admirem : 
1 Caixa de formicida Capanema 
1 Lata „ 
1 Caixa de sauvicida Coral 
1 Lata Í3 

26:000 
13:500 
25:000 
13:O00 

Hoje 25 do corrente ! 
Grande e variado espectaeulo, onde serão 

executado» dàfliceis e arriseadis^iniols tra
balhos, c o m o gejão : 

Equilibrios Japonezes, Eqüestres, Gymnastic<r 
Acrobaticas e Mímicas. 

Jose Guilherme Puls, Equilibrista sem rival ; Joaquim Ma í ei 
Gymnastico mímico ; Olympio Porres, Eqüestre gymnusticos miu.i-
co ; André Morson, Saitador; e os Jovens, Pedro de Castro • P t-
tinho ; Joãosinho Cubado, Palhacinho da rua, a Palhaço artista 
desta dorapanhia. O Sr. André muito conhecido nesta nruvinJa 
Minas, Bahia e llio de Janeiro, que com sous lindos, e'espirituo-
sés Lundus etc. preencherá os intervallos da companhia, O Pau-
lina de Castro, gyranastica mimica, D. Maria Custodiado Carmo" 
Eqüestre, gymnasticas, mimica. e as jovens Izabel de Castro Eii-
za de Castre, eqüestre e gyranasticâ  Laura de Castro e Maria "da 
Castro, mininas borracha ; uma pequena banda de musica 10 Ca-
vallos para o serviço de picadelra. 

O ÀGENTE—Sà Brito. 
O DIRECTOR-Jose Guilherme & O 


